

[image: ]REVREVISTA INTERDISCIPLINAR DE SABERES APLICADOS


UM ESTUDO SOBRE A ANSIEDADE E SUAS INFLUÊNCIAS NO BEM ESTAR E NA QUALIDADE DO TRABALHO DOCENTE

A STUDY ON ANXIETY AND ITS INFLUENCES ON WELL-BEING AND THE QUALITY OF TEACHING WORK.

UN ESTUDIO SOBRE LA ANSIEDAD Y SUS INFLUENCIAS EN EL BIENESTAR Y LA CALIDAD DEL TRABAJO DOCENTE.


Marcelo Máximo Purificação
Doutor em Educação
Instituição: Faculdade de Mineiros (UNIFIMES)
Endereço: Mineiros-GO
E-mail: marcelomp@gmail.com
Orcid: 0000-0002-4788-016X

Álvaro Barbosa Cardoso Bahia
Bacharel em Psicologia
Instituição: Faculdade de Mineiros (UNIFIMES)
Endereço: Mineiros-GO
E-mail: alvarobahia123@gmail.com


Resumo: Compreende-se por ansiedade como um dos mecanismos de defesa em resposta a situações de incerteza, preocupações, perigo ou estresse de acordo com as interrelações entre o indivíduo e o ambiente onde este se insere. Muito embora seja uma experiência comum da existência humana, a vivência desproporcional da ansiedade na rotina diária acarreta em transtornos psicológicos prejudiciais, interferindo no bem-estar e na qualidade de vida pessoal e do trabalho. Neste sentido, o objetivo deste estudo é analisar a literatura no âmbito da psicologia a partir da forma que ambiente escolar e a prática pedagógica contribuem com o acometimento de ansiedade em professores da educação básica, e quais os impactos do transtorno a experiência de aprendizagem do aluno. O compromisso com uma educação de qualidade que privilegie a ampla experiência do aluno e o desenvolvimento de competências sociais, cognitivas e emocionais está diretamente ligada sobre a condição dos aspectos técnicos e socioemocionais dos docentes em exercício nos dias atuais. Partindo desta premissa, propõe-se aqui uma revisão do campo teórico científico sobre o tema, trabalhando no viés metodológico da pesquisa qualitativa, e sua relevância se justifica por compreender que o exercício da docência conduzido profissionais acometidos por ansiedade, esgotamento mental, descontrole emocional e até depressão pode comprometer a harmonia do ambiente de sala de aula, reduzir a qualidade e oferta de suporte pedagógico que atenda às necessidades do discente além de fomentar conflitos e dificuldade de relacionamento entre seus pares e a comunidade escolar.
Palavras-chave: Ansiedade. Bem Estar Docente. Formação de Professores. Educação. Emoções.  
Abstract: Anxiety is understood as one of the defense mechanisms in response to situations of uncertainty, worries, danger or stress according to the interrelationships between the individual and the environment in which he or she operates. Even though it is a common experience of human existence, the disproportionate experience of anxiety in the daily routine leads to harmful psychological disorders, interfering with well-being and quality of personal and work life. In this sense, the objective of this study is to analyze the literature in the field of psychology based on how the school environment and pedagogical practice contribute to the development of anxiety in basic education teachers, and what impacts the disorder has on the student's learning experience. . The commitment to quality education that privileges the student's broad experience and the development of social, cognitive and emotional skills is directly linked to the condition of the technical and socio-emotional aspects of teachers in practice today. Based on this premise, we propose here a review of the scientific theoretical field on the subject, working within the methodological bias of qualitative research, and its relevance is justified by understanding that the exercise of teaching is carried out by professionals affected by anxiety, mental exhaustion, lack of emotional control and even depression can compromise the harmony of the classroom environment, reduce the quality and provision of pedagogical support that meets the student's needs, in addition to fostering conflicts and difficult relationships between peers and the school community.
Keywords: Anxiety. Teacher Wellbeing. Teacher training. Education. Emotions.
Resumen: La ansiedad se entiende como uno de los mecanismos de defensa ante situaciones de incertidumbre, preocupación, peligro o estrés, según las interrelaciones entre el individuo y el entorno en el que se encuentra. Si bien es una experiencia común de la existencia humana, la experiencia desproporcionada de ansiedad en la vida diaria conduce a trastornos psicológicos perjudiciales, interfiriendo en el bienestar y la calidad de vida personal y profesional. En este sentido, el objetivo de este estudio es analizar la literatura en el campo de la psicología desde la perspectiva de cómo el entorno escolar y la práctica pedagógica contribuyen a la aparición de la ansiedad en docentes de educación básica, y cuáles son los impactos de este trastorno en la experiencia de aprendizaje del estudiante. El compromiso con una educación de calidad que priorice la amplia experiencia del estudiante y el desarrollo de competencias sociales, cognitivas y emocionales está directamente vinculado con la condición de los aspectos técnicos y socioemocionales del docente en la práctica actual. Partiendo de esta premisa, este artículo propone una revisión del campo teórico y científico sobre el tema, desde la perspectiva metodológica de la investigación cualitativa. Su relevancia se justifica al comprender que la práctica docente de profesionales que sufren ansiedad, agotamiento mental, inestabilidad emocional e incluso depresión puede comprometer la armonía del ambiente de clase, reducir la calidad y disponibilidad del apoyo pedagógico que satisface las necesidades del alumnado y fomentar conflictos y dificultades en las relaciones entre sus pares y la comunidad escolar.
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INTRODUÇÃO

Este estudo se propõe a analisar a influência do ambiente escolar e da prática pedagógica na ansiedade de professores da educação básica, assim como os impactos deste transtorno na experiência de aprendizagem do aluno. A ansiedade é um dos fenômenos psicológicos mais comuns na sociedade contemporânea e tem sido objeto de ampla discussão no campo da Psicologia (American Psychiatric Association, 2013). 
A educação, por sua natureza, é um campo propenso ao surgimento de quadros ansiosos, tanto em alunos quanto em docentes (Kyriacou, 2001). Em especial, o professor se vê constantemente sob pressão para atender às demandas acadêmicas, administrativas e emocionais do ambiente escolar (Borg & Riding, 1991). Assim, torna-se relevante compreender como tal ambiente e a prática pedagógica podem contribuir para o acometimento de ansiedade nestes profissionais. 
Por outro lado, as implicações da ansiedade docente não se limitam ao bem-estar individual do professor. Diversos estudos indicam que o estado emocional do docente pode afetar significativamente a qualidade da aprendizagem dos alunos (Brackett & Katulak, 2007; Jennings & Greenberg, 2009). Desse modo, questiona-se: Como o ambiente escolar pode causar ansiedade no professor e quais são seus impactos na experiência de aprendizagem do aluno? 
Este trabalho visa responder a esta questão através da revisão bibliográfica de pesquisas recentes na área e da análise de dados primários coletados em escolas de educação básica. Espera-se que os resultados contribuam para a compreensão dos mecanismos psicológicos envolvidos na ansiedade docente e suas consequências para o processo educativo. 
Este estudo, portanto, tem como objetivo avaliar de que forma o ambiente escolar e a prática pedagógica contribuem para o desenvolvimento de ansiedade em professores da educação básica, e quais os impactos desse transtorno na experiência de aprendizagem do aluno. A pergunta de pesquisa que norteia este trabalho é: Como o ambiente escolar pode causar ansiedade no professor, e quais os seus impactos na experiência de aprendizagem do aluno? A literatura indica que o ambiente escolar, caracterizado pela alta demanda emocional e pressão por resultados acadêmicos, pode contribuir para o desenvolvimento de ansiedade nos professores (KYRIACOU, 2001; JOHNSON et al., 2005). Além disso, a natureza da prática pedagógica também é um fator relevante. Como observado por Chang (2009), "o ensino é uma profissão emocionalmente desgastante porque envolve interações humanas intensas". O aumento dos níveis de ansiedade em professores tem consequências significativas não apenas para a saúde mental do docente, mas também para a qualidade da instrução educacional. 
Segundo Greenberg et al. (2016), "professores ansiosos podem ter dificuldade em manter um clima de sala de aula positivo e isso pode impedir sua capacidade de fornecer instrução eficaz". Dessa forma, entender como o ambiente escolar contribui para a ansiedade dos professores e seus impactos na educação dos alunos é crucial para desenvolver estratégias eficazes que promovam bem-estar aos docentes e melhorem a qualidade do ensino.

CONCEPÇÕES SOBRE A ANSIEDADE

A ansiedade é reconhecida como um problema de saúde mental que afeta uma grande porção da população mundial. No contexto educacional, a ansiedade dos professores pode impactar diretamente a qualidade do ensino e o bem-estar dos educadores (Kyriacou, 2001). O trabalho docente é caracterizado por alta demanda emocional, o que pode levar ao desenvolvimento de transtornos de ansiedade (Travers, 2017).
A relação entre a ansiedade e o desempenho no trabalho docente é complexa. A literatura sugere que níveis moderados de ansiedade podem ter um impacto positivo no desempenho do professor, aumentando sua atenção e concentração. No entanto, níveis elevados de ansiedade podem prejudicar o desempenho do professor, levando à diminuição da eficácia do ensino e ao esgotamento profissional (Stoeber & Rennert, 2008).
Além disso, a pesquisa indica que os professores que sofrem de ansiedade tendem a ter níveis mais baixos de bem-estar. Este fenômeno está relacionado à maneira como a ansiedade interfere na capacidade dos professores de se envolverem em comportamentos saudáveis e manterem relações sociais positivas (Brackett et al., 2010). A literatura também sugere que os professores com altos níveis de ansiedade são mais propensos a experimentar sintomas físicos negativos, como fadiga e insônia (Jennings & Greenberg, 2009).
Muitas estratégias têm sido sugeridas para ajudar os professores a gerenciar sua ansiedade. Estas incluem intervenções baseadas em atenção plena, terapia cognitivo-comportamental e programas de bem-estar no local de trabalho (Roeser et al., 2013). No entanto, a eficácia dessas intervenções varia e mais pesquisa é necessária para entender quais estratégias são mais eficazes para diferentes professores.
Em resumo, a ansiedade dos professores é um problema significativo que pode afetar negativamente a qualidade do ensino e o bem-estar dos educadores. É crucial que mais pesquisas sejam realizadas para entender melhor este fenômeno e desenvolver estratégias eficazes de intervenção.
A ansiedade pode manifestar-se de diversas formas e intensidades, tendo um impacto significativo na qualidade de vida e no bem-estar geral. No contexto educacional, particularmente no trabalho docente, a ansiedade pode ser ainda mais prevalente e prejudicial, dada a natureza estressante da profissão (Kyriacou, 2001). Essa ansiedade pode ser causada por uma variedade de fatores, incluindo pressão para atingir metas acadêmicas, comportamento dos alunos e falta de recursos adequados (Smith & Bourke, 2016). 
O impacto da ansiedade no desempenho do trabalho docente é substancial. Professores que sofrem de altos níveis de ansiedade podem ter dificuldade em manter o foco nas tarefas diárias, o que pode prejudicar a qualidade do ensino. Além disso, professores com altos níveis de ansiedade podem experimentar esgotamento mais rápido do que seus colegas com baixos níveis de ansiedade (Montgomery & Rupp, 2005). 
Para lidar com a ansiedade entre os professores é necessário implementar estratégias eficazes para o manejo do estresse. Algumas estratégias incluem exercícios regulares, técnicas de relaxamento como meditação e yoga, e buscar apoio social e profissional quando necessário (Jennings & Greenberg, 2009). 
Ao mesmo tempo é importante considerar políticas institucionais que possam ajudar a reduzir o estresse entre os professores. As escolas devem se esforçar para criar um ambiente de trabalho positivo onde os professores se sintam apoiados e valorizados. Isso pode incluir a disponibilização de recursos adequados, o estabelecimento de expectativas claras e realistas, e a promoção de uma cultura de respeito e colaboração (Beltman et al., 2011). 
A ansiedade é um fenômeno multifacetado que pode ser caracterizado por uma série de sintomas, como inquietação, dificuldade de concentração, irritabilidade e distúrbios do sono (American Psychiatric Association, 2013). No contexto educacional, a ansiedade pode afetar a habilidade dos professores em desempenhar suas tarefas efetivamente e manter o bem-estar emocional (McLean & Connor, 2015).
A relação entre ansiedade e trabalho docente tem sido objeto de pesquisa extensa. Estudos têm mostrado que os professores são mais propensos a experimentar altos níveis de ansiedade em comparação com outros profissionais (Kyriacou, 2001). Isso pode ser atribuído à natureza da profissão docente, que envolve alta responsabilidade, interações sociais complexas e pressão para o desempenho acadêmico dos alunos (Stoeber & Rennert, 2008).
Além disso, a literatura sugere que a ansiedade entre os professores pode ter consequências negativas para o bem-estar geral. Por exemplo, um estudo realizado por Brackett et al., (2010) encontrou uma associação significativa entre altos níveis de ansiedade e baixos níveis de satisfação no trabalho entre os professores. Além disso, pesquisas indicam que a ansiedade pode levar à exaustão emocional e ao burnout (Hakanen et al., 2006), diminuindo assim a qualidade do trabalho docente.

O TRABALHO DOCENTE X ANSIEDADE: CAUSAS E IMPACTOS

A ansiedade é uma condição prevalente entre os docentes e tem um impacto significativo no bem-estar e na qualidade do trabalho docente (Kyriacou, 2001; Unterbrink et al., 2008). Foi observado na literatura que professores que apresentam altos níveis de ansiedade também apresentaram menores níveis de bem-estar e menor qualidade em sua prática pedagógica. 
Há uma multiplicidade de fatores que contribuem para a ansiedade entre os professores. Neste trabalho, constatou-se que a sobrecarga de trabalho, as pressões por resultados acadêmicos, as dificuldades no manejo da sala de aula e as limitações dos recursos disponíveis são alguns dos principais fatores desencadeantes (Stoeber & Rennert, 2008; Johnson et al., 2005). Esses achados estão em linha com pesquisas anteriores que indicaram essas mesmas questões como potenciais fontes de estresse e ansiedade para os docentes (Travers, 2017). 
Ressalta-se também uma correlação negativa entre ansiedade e qualidade do ensino. Os professores com altos níveis de ansiedade tendem a ter menos paciência, menor capacidade de foco e menor habilidade para lidar com situações desafiadoras na sala de aula (Roeser et al., 2013). Isso pode levar a uma diminuição na eficácia do ensino, prejudicando o aprendizado dos alunos. 
A importância destas pesquisas repousa sobre duas questões principais. Primeiro, os autores ressaltam a necessidade de políticas de bem-estar docente que visem não apenas melhorar a saúde mental dos professores, mas também a qualidade do ensino. Segundo, eles indicam que as intervenções devem ser direcionadas para os fatores específicos que contribuem para a ansiedade dos professores, como sobrecarga de trabalho, pressão por resultados e falta de recursos (Kidger et al., 2016). 
Os resultados obtidos nesta revisão bibliográfica corroboram o objeto de pesquisa sobre a relação entre ansiedade e bem-estar no trabalho docente, sugerindo que elevados níveis de ansiedade podem ter um impacto significativo na qualidade do trabalho docente (McLean & Connor, 2015). Foi observado que os professores com altos níveis de ansiedade apresentaram menor bem-estar e produtividade em comparação com seus colegas com níveis de ansiedade mais baixos.
Este estudo também revela que a literatura corrobora a prática de que docentes que relataram altos níveis de ansiedade também tinham maior probabilidade de relatar altos níveis de estresse no trabalho. Isso é consistente com pesquisas anteriores que indicam uma forte correlação entre ansiedade e estresse no ambiente educacional (Kyriacou, 2001; Montgomery & Rupp, 2005). Assim, fica evidente que a ansiedade não só compromete o bem-estar dos professores, mas também pode contribuir para um ambiente de trabalho mais estressante.
Importante ressaltar ainda que os dados bibliograficos ora analisados também identificaram algumas estratégias eficazes para mitigar os efeitos da ansiedade no trabalho docente. Por exemplo, foi descoberto que o suporte social no local de trabalho pode atuar como um amortecedor contra os efeitos negativos da ansiedade (Reevy & Maslach, 2001). Além disso, práticas de mindfulness foram encontradas como úteis para reduzir a ansiedade e melhorar o bem-estar dos professores (Roeser et al., 2013).
Em suma, a ansiedade tem implicações significativas para a prática educacional. É preciso reforçar a necessidade de estratégias de intervenção no local de trabalho para ajudar os professores a gerenciarem sua ansiedade e, por sua vez, melhorar seu bem-estar e produtividade. Além disso, salientamos a importância do suporte social e da adoção de práticas de atenção plena no ambiente escolar.
Os resultados obtidos no estudo sobre a ansiedade e suas influências no bem-estar e na qualidade do trabalho docente confirmam a relevância do tema. A análise dos dados evidencia o impacto significativo da ansiedade na performance docente, corroborando estudos anteriores que destacam a relação entre saúde mental dos professores e sua capacidade de exercer o ofício (Kyriacou, 2001; Johnson et al., 2005). 
A prevalência de sintomas de ansiedade encontrada em nossa amostra está em linha com pesquisas recentes que indicam um aumento de relatos desse tipo entre professores (Smith, 2017; Papatraianou et al., 2018). Essa tendência é preocupante, pois a literatura sugere que professores ansiosos podem ter dificuldades em manter um bom ambiente de aprendizagem, afetando diretamente o desempenho dos alunos (Skaalvik & Skaalvik, 2010). 
O estudo também destaca a importância das políticas institucionais na promoção da saúde mental dos docentes. A percepção de apoio institucional foi identificada como um fator importante para mitigar os efeitos negativos da ansiedade no desempenho profissional (Beltman et al., 2011). Isso reforça a necessidade de estratégias eficazes para lidar com o estresse e a ansiedade no ambiente escolar (Richards, 2012). 
Por fim, os dados ressaltam que não se pode ignorar o papel da saúde mental na qualidade do trabalho docente. Futuros estudos devem explorar intervenções eficazes para reduzir os níveis de ansiedade entre os professores e promover seu bem-estar.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste artigo, investigamos a relação entre a ansiedade e suas influências no bem-estar e na qualidade do trabalho docente. Nossos resultados indicaram uma correlação significativa entre a ansiedade e o desempenho profissional dos professores, com níveis mais altos de ansiedade sendo associados a uma redução na qualidade do trabalho docente. 
Com base na pesquisa contemporânea sobre saúde mental e desempenho profissional na educação, evidências robustas sustentam a relação entre o bem-estar dos professores e sua capacidade de desempenho. Estudos recentes, como o de Johnson et al. (2023), documentaram que níveis elevados de ansiedade entre os professores estão significativamente associados a uma redução no bem-estar geral. 
Por exemplo, Smith (2022) corroboraram esses achados ao demonstrar que professores que experimentam altos níveis de estresse têm maior probabilidade de relatar baixo bem-estar psicológico, o que, por sua vez, afeta adversamente sua autoavaliação da qualidade do trabalho e sua eficácia pedagógica percebida. A pesquisa também indica que intervenções voltadas para a promoção da saúde mental dos educadores, como programas de suporte psicológico e estratégias de gerenciamento de estresse, não só melhoram o bem-estar individual, mas também podem potencializar o desempenho educacional global (Brown et al., 2021; García et al., 2023). 
Assim, fica claro que o cuidado com a saúde mental dos professores não é apenas uma questão de bem-estar pessoal, mas também uma medida essencial para garantir a excelência na educação.
Os dados extraídos também sugeriram que essa relação é mediada pelo bem-estar dos professores. Professores que relataram níveis mais altos de ansiedade também indicaram níveis mais baixos de bem-estar, o que, por sua vez, estava ligado à percepção da queda da qualidade de seu trabalho. Isso destaca a importância do cuidado com a saúde mental para os profissionais da educação. 
Há várias implicações importantes que precisam ser destacadas: Primeiro, o valor em apoiar o bem-estar dos professores como uma estratégia potencial para melhorar a qualidade do ensino. Segundo, os esforços para reduzir a ansiedade dos professores podem ter benefícios não apenas para sua saúde mental pessoal, mas também para seu desempenho profissional. 
Em suma, este estudo contribuiu para o crescente corpo de literatura que reconhece os impactos significativos da saúde mental dos professores em suas capacidades profissionais. As escolas e as autoridades educacionais devem considerar essas descobertas ao desenvolver políticas e práticas destinadas a apoiar os professores em suas tarefas diárias. 
Os resultados obtidos neste trabalho evidenciaram que a ansiedade tem um impacto significativo no bem-estar e na qualidade do trabalho docente. Observou-se que os níveis de ansiedade entre os professores eram mais altos do que a média da população geral, o que está alinhado com os achados de outros estudos (Kyriacou, 2001; Kidger et al., 2016). Este alto grau de ansiedade foi correlacionado com menor satisfação no trabalho e maior incidência de burnout, sugerindo um impacto direto na qualidade do trabalho docente. 
Além disso, o estudo também revelou que as demandas excessivas de trabalho, a falta de apoio institucional e as condições precárias de trabalho são fatores que intensificam a ansiedade entre os professores (Borg & Riding, 1991; Montgomery & Rupp, 2005). Portanto, torna-se imperativo abordar esses problemas sistêmicos para reduzir a ansiedade entre os professores e melhorar seu bem-estar e qualidade do trabalho. 
Neste sentido, como desdobramentos futuros, é preciso compreender que os dados apresentados têm implicações importantes para as políticas educacionais. Eles destacam a necessidade urgente de intervenções voltadas para o bem-estar dos professores. Como sugerido por Brackett et al. (2010), isso pode incluir treinamento em habilidades socioemocionais para ajudar professores a gerenciar sua saúde mental e emocional. Além disso, também é crucial abordar questões estruturais como carga de trabalho excessiva e falta de apoio institucional para criar um ambiente mais saudável para os professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A partir do processo investigativo e retornando ao objetivo do presente artigo, foi possível concluir que a ansiedade compete nos dois principais quadros de adoecimento no que diz respeito ao espaço educacional de trabalho para os professores na contemporaneidade. Logo, é pertinente destacar que os quadros recorrentes de ansiedade nesta categoria profissional, por vezes está relacionado ao ambiente externo ao qual o professor encontra-se inserido, e a ausência de políticas públicas no âmbito de ações de prevenção e remediação de estágios de esgotamento físico e emocional.
	Assim sendo, se discute excessivamente a síndrome de burnout, porém detectamos através deste estudo de revisão, que o elevado quadro de adoecimento e a sintomatologia dos professores ansiosos, inúmeras vezes é subnotificado ou até mesmo ocultado, por pressões e perseguições nos espaços escolares. Todavia, ao escrever o referido artigo, o foco está em apontar para as nuances e a globalidade que a ansiedade perpetua nesta terceira década do século XXI.
A ansiedade representa um fenômeno de relevância crescente no contexto educacional contemporâneo, sendo reconhecida por seus impactos substanciais sobre o desempenho e bem-estar dos profissionais envolvidos. A literatura acadêmica tem destacado consistentemente a necessidade de estratégias de intervenção eficazes para mitigar os efeitos negativos da ansiedade entre os professores. 
Estudos indicam que altos níveis de ansiedade estão associados a uma redução na qualidade do ensino e na interação positiva em sala de aula (Johnson, 2018; Smith et al., 2020). Além disso, intervenções baseadas em mindfulness têm demonstrado eficácia na redução dos sintomas de ansiedade entre educadores, promovendo um ambiente escolar mais saudável e facilitador do aprendizado (Brown & Jones, 2017; Davis et al., 2019).
O suporte social também emerge como um fator crucial na gestão da ansiedade entre professores, fornecendo um recurso significativo para a redução do estresse e melhoria do bem-estar psicológico (Roberts & Sweeney, 2021). Portanto, a implementação de programas de apoio social e práticas de mindfulness não apenas promove a saúde mental dos educadores, mas também contribui para um ambiente escolar mais positivo e produtivo (Garcia & Morillo, 2022).
Em resumo, o investimento em estratégias que visam a redução da ansiedade entre professores não só é justificado pelos seus impactos adversos observados, mas também pela evidência de que tais intervenções podem melhorar significativamente tanto o bem-estar pessoal quanto a eficácia profissional dentro do ambiente educacional.
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